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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O presente resumo aborda o tema 
fatores relacionados à depressão nos idosos 
a fim de analisar de forma crítica as principais 
causas que levam acontribuir para aocorrência 
desses transtornos mentais de origem social, 

biológica ou psíquica. Sobre tudo evidenciar 
que o número de estudos em relação ao 
tema vem aumentando nos últimos 5 anos. A 
depressão é um quadro patológico, sendo um 
distúrbio responsável por acometer a maioria 
dos idosos, provocando desânimo, mal-estar, 
inquietação e ansiedade; vem aumentando a 
taxa de mortalidade e mobilidade em relação 
ao suicídio a cada ano, que influencia na 
qualidade de vida da vítima ou da família. 
Trata- se de uma revisão bibliográfica de 
literatura, realizada no banco de dados 
da SCIELO e EBSCOhost, utilizando as 
palavras chaves: Depressão; Idoso; Fatores 
relacionados. Pesquisa construída por meio 
de um levantamento bibliográfico analisando 
artigos publicados entre os anos de 2014-
2019 nos idioma português e inglês disponível 
na íntegra e que abrangem a temática. 
Concluindo que a população idosa que é 
isenta de atividades físicas, interação social e 
principalmente aqueles que apresentam déficit 
de escolaridade, ou seja, baixo teor cognitivo 
apresentam maiores taxas de depressão na 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Idoso; 
Fatores relacionados.
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INTRODUÇÃO

A depressão é um transtorno mental, caracterizado por tristeza persistente 
e uma perda de interesse por atividades que as pessoas normalmente gostam, 
acompanhadas por uma incapacidade de  realizar atividades diárias (OMS, 2001). 
É uma patologia que geralmente os indivíduos apresentam sintomas como: 
tristeza, perda de energia, alterações no apetite, ansiedade, alterações de humor 
e pensamentos suicidas. Responsável por acometer grande parte dos idosos, 
sendo de difícil diagnóstico pelos profissionais de saúde, que geralmente não estão 
preparados para dar auxílio necessário a esse público, já que os mesmos confundem 
os sintomas da doença com o envelhecimento natural do idoso (DUARTE & REGO, 
2007).

A população idosa apresenta maior vulnerabilidade para problemas de saúde e 
os transtornos do humor são frequentes entre estes indivíduos, com destaque para a 
depressão e os sintomas depressivos clinicamente significativos. A depressão é um 
problema de saúde pública, em que cerca de 154 milhões de pessoas são afetadas 
mundialmente, e os idosos enquadram-se neste contexto com um percentual de 
15% de prevalência para algum sintoma depressivo. Dessa forma, essa patologia 
caracteriza-se por alterações psicopatológicas diversas que podem diferenciar-se 
em relação à sintomatologia, gravidade, curso e prognóstico. É caracterizada pela 
presença de humor predominantemente depressivo e/ouirritável e diminuição da 
capacidade de sentir prazer ou alegria, podem estar seguidos de uma sensação 
subjetiva de cansaço e/ou fadiga, acompanhados de alterações do sono e apetite, 
desinteresse, pessimismo, lentidão e ideias de fracasso. Nesse contexto, a 
identificação da depressão em idosos é relevante na prática clínica, pois possibilita 
intervenções precoces e efetivas, além da prevenção baseada nos fatores de risco. 
Assim, conhecer as principais causas de depressãonesta faixa etária contribuir 
para a detecção precoce dos casos de depressão geriátrica, além de subsidiar uma 
assistência à saúde de qualidade (LIMA et al, 2016).

Portanto, o presente estudo teve como principal objetivo analisar a produção 
científica a cerca dos fatores relacionados à depressão em pessoas idosas.

METODOLOGIA (OU MATERIAL E MÉTODOS)

Trata-se de uma revisão bibliográfica realizado nas bases de dados da SCIELO 
e EBSCOhost, utilizando os descritores: Depressão; Idoso; Fatores relacionados. 
Por meio de um levantamento bibliográfico analisando artigos publicados entre os 
anos de 2014-2019 nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que 
abrangem a temática, sendo que nos anos de 2014 a 2016 houve um maior número 
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de publicações. Foram encontrados inicialmente um total de 23 artigos, dos quais 
apenas 7 foram elegíveis para a leitura, e os demais excluídos por critérios de 
exclusão como artigos duplicados,manuais, teses, dissertações, monografi as.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fonte: Leite, César Airton; Nunes, Moura Marlon; Fernandes, Ana Maria de Moura; Barbosa, 
Liana Dantas da Costa Silva 2019.

Diante dos achados, quatro (58%) dos artigos são de 2016, dois (28%) dos 
artigos são de 2015 e um (14%) dos artigos são de 2014. Ficou notório que tem 
aumentado a quantidade de estudos sobre a área abordada ao longo dos anos, 
dando importância e cuidados específi cos aos idosos.
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Figura 1. Mapa de seleção dos artigos de acordo com as bases de dados.
Fonte: Leite, César Airton; Nunes, Moura Marlon; Fernandes, Ana Maria de Moura; Barbosa, Liana Dantas da 

Costa Silva 2019.
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Quadro1. Artigos selecionados de acordo com os métodos apresentados e conclusões 
importantes da pesquisa.

Fonte: Leite, César  Airton; Nunes, Moura  Marlon; Fernandes,  Ana  Maria  de  Moura;  Barbosa, Liana Dantas da 
Costa Silva 2019.

Através da análise dos artigos foi possível perceber que o envelhecimento 
humano é um processo natural de vulnerabilidade e muitas vezes nos idosos é 
causada por fatores biológicos e sociais (WAGNER, 2015). Uma seleção de vida 
estressante pode ser por conta de um estado de viuvez ou quando a pessoa vive 
em clínicas e casas de repouso, às vezes por possíveis pouca renda e um suporte 
social bastante precário. Sabe-se que o tratamento da depressão deve envolver 
os fatores que contemple a combinação entre a psicoterapia e a farmacoterapia 
(ANDRADE, 2010).  Além disso, apresenta muitos fatores que se relacionam como 
a falta de exercício, interação social e principalmente se o idoso tem escolaridade 
baixa, implicando na alta ou baixa cognição de cada idoso.

Na população idosa há a dependência significativa dos meios socioeconômicos 
e pelas condições oferecidas pelos sistemas de saúde. Também em minimizar os 
eventos socioculturais que interferem de forma negativa na qualidade de vida dessa 
população, de forma a contribuir para a promoção da saúde.

Sendo que não poderá ser controlada  somente no uso de medicamentos de 
ação central, mas requer que a sociedade incorpore os idosos em sua plenitude.

A importância da multidisciplinariedade do tratamento da depressão do idoso 
no Brasil para além da farmacoterapia realizada com a prescrição dos inibidores 
seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), com enfoque na importância 
da formação profissional e do aprimoramento das políticas de saúde para essa 
parcela específica da população. A depressão nos idosos é causada por fatores 
biológicos, psicológicos e sociais, como outros transtornos mentais. Os sintomas 
depressivos nessa população são mais comuns em mulheres de idades mais 
avançadas ou quando associados à doença de Alzheimer e constituem-se preditores 
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para o desenvolvimento de demência. Frequentemente, a doença se manifesta 
em indivíduos que vivem sob adversidades psicossociais como, por exemplo, 
rompimento com a família, perda de contatos sociais, história anterior de quadros 
depressivos, eventos de vida estressante, viuvez, viver em clínicas ou casas de 
repouso, ter baixa renda e pouco suporte social. A demais, a incidência do quadro 
em idades mais avançadas indica que as morbidades e a fragilidade são os fatores 
mais importantes na etiologia dessa doença. O tratamento da depressão no idoso 
deve contemplar todos os fatores envolvidos no transtorno, realizando a combinação 
entre a psicoterapia e a farmacoterapia. É consenso que qualquer uma dessas 
terapias, isoladamente, não é eficaz para a remissão dos quadros depressivos no 
envelhecimento (WAGNER, 2014).

A depressão se destaca como um problema preocupante entre os idosos, 
podendo passar despercebida pelo mesmo e por seus familiares ou até mesmo 
precipitar o óbito dessa população. Além de que, pode ser acompanhada por outros 
sintomas, como a falta de sono e de apetite, entre outros. Diante do exposto, a 
discussão estará focada nesse problema que vem comprometendo a saúde mental 
de muitos idosos brasileiros. E, por isso, demanda reflexões quanto à atenção à 
saúde destes usuários, com ênfase para a atenção primária (ANDRADE et al, 2010).

Aprevenção da depressão no idoso deverá passar pela criação de serviços 
sociais que apostem no acompanhamento desta população, através de atividades 
que promovam o designado envelhecimento ativo, como: a promoção da saúde, 
a continuidade de exercícios físicos adequados e adaptados às necessidades, a 
diminuição das barreiras físicas de forma a permitir maior mobilidade, a solidariedade 
informal entre habitantes, ainfo-inclusão,a atividade mental, associalização do 
idoso e a diminuição das situações de pobreza. Assim, é fundamental que os 
profissionais de saúde venham a incorporar ações frequentes de despiste, para 
uma identificação o mais precoce possível de sinais e sintomas depressivos, o 
que permitiria o desenvolvimento e adoção de medidas estratégicas adequadas à 
prevenção do aparecimento ou agravamento de quadros depressivos na população 
idosa (FRADE et al, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÕES

Portanto, diante do contexto visto foi possível analisar que geralmente os 
fatores biopsicossociais que estão relacionados ao transtorno depressivo no idoso 
requerem das políticas públicas e dos serviços de saúde, que aborde de forma 
íntegra e complexa uma atenção voltada no entendimento de ambos os setores, 
que vise à busca no sentido de contemplar a multidisciplinaridade da doença. E 
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que direcione não para a redução dos agravos causados pela depressão, mas 
que melhore a qualidade de vida e as condições de saúde durante essa fase de 
envelhecimento.

Assim, é necessário conhecer as diversas ramificações acometidas através da 
depressão na população idosa, para que se possa alcançar bons resultados e fazer 
o tratamento adequado, partindo não só pela medicação, porém também de um 
olhar holístico voltado para esse perfil de paciente, assim contribuindo para diminuir 
os danos causados por esse transtorno. Os profissionais de saúde que lidam com 
esse público devem estar sempre atentos aos sinais e sintomas da depressão, 
estando capacitados para atender as suas demandas por meio de uma assistência 
qualificada e eficaz promovendo desde cedo à população o desenvolvimento de 
atividades cerebrais que aumentem o pensamento lógico e cognitivo, evitando um 
maior número de idosos com depressão.
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